
                   O que Deus espera de nós? (Tiago 5.1320)
 1. Deus espera que O adoremos. (v. 13b)

“Está alguém alegre (encorajado, de bom humor)?”, fale com o Senhor por meio de louvores! Essa
expressão   descreve   alguém   que   está   bem   de   vida,   não   apenas   fisicamente,   mas,   também,
espiritualmente e emocionalmente. Essa pessoa se alegra no Senhor e não nas circunstâncias.
(Tiago 1.2)

Foi  justamente essa a resposta de Paulo e Silas em Atos 16.2225. Açoitados e lançados na
cadeia,  eles experimentaram o que Deus pede em 1 Tessalonicenses 5.  1618:  “regozijaivos
sempre... orai sem cessar... em tudo dai graças.”

 Como é você quando as coisas vão indo bem?
 Como é você quando as coisas não estão como você esperava?
 

2. Deus espera que O busquemos através da oração. (vv. 1315, 1718)
Tiago encorajanos a orar apresentando duas situações:
1ª. Devemos orar pelos que sofrem. “Está alguém entre vós sofrendo? Faça oração.”
“Sofrendo”  traz a ideia de estar em aperto, passando por uma situação difícil. Uma forma da

mesma   palavra,   “sofrendo”,   foi   usada   no   verso   10,     em   2   Timóteo   2.9,   para   se   referir   ao
sofrimento   de   Paulo   na   prisão   (perseguição),   e   na   exortação   a   Timóteo   para   “suportar   as
aflições” associadas com seu ministério (4:5). Veja Tiago 1. 25, 1Pedro 5.7, Filipenses 4.6. 
   Você está sofrendo hoje? Sofrendo injustiças por causa da sua fé? Sendo ridicularizado pelos

colegas da escola por ser crente? Sendo marginalizado por familiares que não conhecem Jesus? 
   Você tem o hábito de orar pelos que estão sofrendo?
2ª. Devemos orar pelos enfermos. “Doente” (v. 14)  esse termo é usado no Novo Testamento com

significado, além de doença física,   também de “fraqueza”, tanto emocional como espiritual.
(Romanos 4.19; 8.3; 14.12, 1 Coríntios 8.1112, 2 Coríntios 11:21, 29, 12:10) 

  Você conhece, hoje, alguém que está enfermo ou em sofrimento? Quem?
Algumas enfermidades tem raízes espirituais, porém,  nem todas as doenças são resultado de

pecado   pessoal.  O   caso  mencionado   por   Tiago  parece   retratar   uma   doença   provocada  por
comportamento pecaminoso espiritual. “E se houver cometido pecados, serlheão perdoados”.
 

“Ungindoo com óleo” (14). A unção com óleo é secundária no texto; está subordinada à oração.
Qual é, então, a razão do óleo? Há duas interpretações: 

1. Como símbolo. Como elemento simbólico visível e palpável em relação ao poder de Deus.
2. Como terapia medicinal. O óleo sempre foi visto como possuidor de virtudes terapêuticas com

propriedades medicinais (Lucas 10:34).
Tiago usa dois elementos, que bem conhecemos, para combater as enfermidades: o remédio

(óleo) e a oração. Não há qualquer ideia de um óleo com virtudes espirituais, como temos visto
em algumas “igrejas” evangélicas no Brasil.

 

3. Deus espera a comunhão do seu povo. (vv. 16, 1920)
A verdadeira  comunhão   tem a  marca  do  amor  e  do perdão.  Ela   se  manifesta  através  do

cuidado mútuo(discipulado). Discipulado é uma relação comprometida e pessoal em que um
discípulo   mais   maduro   ajuda   outro   discípulo   menos   maduro   a   se   aproximar   de   Jesus.   O
cuidado com vidas,  dentro da comunidade cristã,  deveria ser a preocupação de todos os seus
membros, e não somente da liderança da igreja.

 ● Você conhece algum membro da Igreja que esteja afastado da comunhão? O que você fará
por ele?

 O que você entende pelo discipulado de caminhar junto?
 


